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			Prólogo

			 

			A única vantagem que Claire encontrava em ser uma menina magra de dez anos de idade, era a habilidade para rastejar atrás da mobília na sala de estar da ama. Tinha por hábito esconder-se atrás do sofá, à espera que Nanny se levantasse da sua cadeira, desligasse a luz e fosse para a pequena cozinha preparar o seu copo de leite morno diário.

			De facto, a mão gorda e manchada pela idade de imediato se esticou na direcção da lâmpada. A luz apagou-se, imergindo o aposento aconchegante na escuridão. Claire ouviu a cadeira ranger, depois soou o ruído de passos na cozinha.

			Silenciosa, permaneceu no seu esconderijo até reconhecer os sons do leite a ser derramado no copo e em seguida a ser colocado no microondas para aquecer; então os passos dirigiram-se para a porta.

			A menina rastejou com todo o cuidado por trás do sofá e acendeu a sua pilha de bolso sobre um monte de jornais ao lado da cadeira de Nanny. Em silêncio, os dedos ansiosos encontraram o que tinha ido procurar. Jornais. Os jornais de escândalos que a ama escondia sempre debaixo dos mais conservadores, para que as criadas não os encontrassem… nem a própria Claire. O tio Edgar não aprovava o facto de trazerem «exploradores de escândalo» para o interior da casa.

			Escondendo os jornais no interior do seu pijama, ela saiu pé ante pé do quarto da ama, atravessando o corredor repleto de pinturas, representando os seus ancestrais e outras pessoas famosas. Os corredores escuros assustavam Claire quando passava ali sozinha, à noite. Gostaria que o seu primo Johnny tivesse um quarto mais próximo do dela, porém, ele e os pais moravam na ala leste, do outro lado da casa. Johnny era dois anos mais novo do que ela, uma peste, mas pelo menos fazia companhia.

			Chegou ao seu quarto com alívio. Trancando a porta, desligou a luz e enfiou-se debaixo dos cobertores da sua enorme cama com dossel, onde por fim examinou os dois jornais.

			À medida que passava o feixe de luz pelas manchetes, sentiu uma pontada na consciência. Não gostava de desobedecer ao tio Edgar, mas se não lesse sobre si mesma nos jornais, como saberia o que estava a acontecer na sua vida? Os adultos não lhe contavam nada e Johnny não sabia mais do que ela.

			Como imaginava, as manchetes referiam-se a ela. Uma dizia: «Continua a batalha pela custódia de Valentina.»

			Valentina era o seu primeiro nome, o nome que a sua mãe usava para falar com ela quando estavam em público, durante festas ou piqueniques. Claire era o seu segundo nome. Era o nome que os pais usavam para falar com ela em casa. Isto, naturalmente, antes de morrerem num acidente de carro e de o tio Edgar se ter mudado para lá. Agora todos a tratavam por Valentina, a não ser a Nanny e o Johnny, porque ela lhes pediu que a tratassem por Claire. Mais ninguém atendera a esse pedido. Esquecendo os pensamentos tristes, ela passou para a manchete seguinte: «Pobre Princesa do Perfume.»

			Ficou confusa. Sabia que a chamavam «Princesa do Perfume», porque o seu avô ficara rico com o negócio de perfumes e a sua mãe fora a estrela de cinema que tornara o perfume famoso.

			Mas porque estariam a tratá-la por «pobre», quando a ama dissera que eram muito ricos? Uma herdeira, fora o que a ama dissera. Isso significava que quando ela fizesse vinte e cinco anos, iria receber o dinheiro que o seu pai e a sua mãe lhe tinham deixado. Lera noutro jornal que iria receber mais de um bilhão de dólares. Já era uma quantia substancial de dinheiro, não era? Então, por que é que a manchete a chamava pobre? Ela e a sua mãe sempre tinham prestado auxílio às crianças pobres. Ter-se-ia tornado numa delas?

			Seria uma mudança interessante. Pelas histórias que a ama contava, Claire sabia que as crianças pobres não possuíam guarda-costas, que iam a qualquer lugar e que não precisavam de fugir dos fotógrafos, como a sua mãe. A maior parte das crianças pobres não precisava de se preocupar com coisas como sequestros e atiradores escondidos. O melhor de tudo é que elas moravam nos bairros, onde outras crianças também moravam. Viam essas outras crianças todos os dias e podiam até ir para a casa umas das outras. Talvez não fosse assim tão mau ser uma criança pobre…

			Cheia de curiosidade, ela espreguiçou-se e apoiou-se no cotovelo para ler com mais atenção. Os dois artigos eram sobre a discussão no tribunal entre a sua tia Shirley, a irmã da sua mãe, e o tio Edgar, o tio do seu pai. Ambos queriam ficar com a custódia. A ama disse-lhe que os dois queriam morar com ela, porque a amavam. Enquanto Claire continuava a ler, percebeu uma pequena diferença entre a versão da ama e a do jornal. As reportagens faziam parecer que tanto o tio como a tia só queriam ficar com ela por causa do bilhão de dólares.

			Será?

			Uma grande insegurança abateu-se sobre ela, fazendo com que as suas mãos tremessem e o estômago doesse. Como é que a tia e o tio podiam gostar dela? Nem ao menos a conheciam. Quando os seus pais ainda estavam vivos, só via os tios e as tias nos feriados.

			Mas era triste pensar que os únicos familiares vivos só a queriam pelo dinheiro. Pensou no que a mãe costumava dizer: «Não acredites no que lês nos jornais nem no que vês na televisão. Nem sempre é verdade». Mas algumas vezes era. Soubera da morte dos pais através do noticiário da televisão.

			Com a garganta dorida pelas lágrimas não choradas, Claire saiu debaixo dos cobertores e deitou-se, com a cabeça na almofada. Com quem podia conversar e ter a certeza que não lhe mentiria? A ama diria que estava tudo bem. Ela dizia sempre isso, só para fazer com que Claire se sentisse melhor. Sabia que não podia perguntar ao tio Edgar ou à tia Shirley, nem a qualquer outra pessoa da família, se eles só queriam o seu dinheiro. Poderia magoar os sentimentos deles.

			Com um soluço, ela desceu da cama, ajoelhou-se e começou a rezar com fervor.

			– Por favor, Jesus, ajude-me a saber em quem confiar. E por favor… por favor encontre alguém para me amar.

			Depois de rezar com toda a fé, Claire voltou para a cama onde tinha deixado os jornais debaixo dos cobertores. Um tremor de revolta sacudiu o pequeno corpo. Desejou não os ter lido. Não era de admirar que a sua mãe odiasse os jornais e que o tio Edgar os proibisse em casa. Claire resolveu nunca mais ler um jornal.

			Também jurou solenemente ser muito, muito boazinha, obedecer e seguir todas as regras… só para o caso de Deus precisar de um pouco de ajuda para fazer com que alguém a amasse.

		

	
		
			Capítulo Um

			 

			Demorou quinze anos para perceber que, na realidade, não podia confiar em ninguém. Em ninguém, excepto Johnny.

			E «ser uma boa menina» não a ajudara a conquistar amor nenhum. Seguira todas as regras e fizera o melhor possível para agradar a todos eles: o seu tio, os seus professores, a equipa de relações públicas, os guarda-costas, o seu pequeno círculo de amigos aprovados e, nos últimos dois anos, o seu noivo. Que proveito é que ela tivera com esse esforço todo?

			Fora traída e humilhada no dia em que se realizaria o seu casamento.

			Pelo menos agora os seus olhos estavam abertos.

			Ainda com o vestido branco, tristemente amarrotado, ela olhou pela janela do hotel para os luxuriantes jardins da Califórnia.

			– Olha só, Johnny. Dezenas de paparazzis lá em baixo. Parecem tubarões à espera que o navio naufrague para atacar.

			– Eles não podem entrar, Claire – assegurou o primo, espreitando por outra janela. – Alugámos o hotel inteiro e o tio Edgar tem guardas em todas as portas.

			– Não subestimes um fotógrafo oportunista – avisou ela. – Eles descobrem sempre uma maneira de entrar.

			Andavam atrás dela há anos, como predadores. Recordou a época em que até lhes tentara agradar. A sua cooperação só piorara as exigências deles.

			Eram quase tão embaraçosos quanto aquele importuno anónimo que a perseguia com correspondência e telefonemas, mencionando detalhes da sua vida particular, que ele aparentemente vigiava. Chegara ao cúmulo de entrar na sua casa de Nova Iorque e vandalizar o seu quarto.

			Tais incidentes exigiam naturalmente um maior número de guarda-costas. Seriam mais olhos a observar cada um dos seus movimentos, mais autoridade… mais ansiedade para quem crescera a tentar agradar a todos.

			Percebeu que ficara viciada em obter a aprovação dos outros. O tempo trabalhara a favor disso.

			– Tu precisas de descansar, Claire – dizia Johnny, enquanto ela andava pelo quarto do hotel. – Tiveste uma manhã horrível e acho que o jantar não vai ser muito melhor.

			O seu primo era um optimista. O jantar seria muito pior, isso sim. Naquela altura o seu tio já teria reunido todas as forças e iria concentrar-se em fazer com que ela marcasse o casamento para outra data.

			– Não importa o que eles façam, Johnny – disse ela, decidida. – Não pretendo casar-me com Preston.

			– Talvez eu não devesse ter interferido hoje de manhã – disse ele, suspirando e sentando-se na poltrona. – Devias estar na tua recepção de casamento a esta hora.

			– Eu teria sido infeliz. Se não me tivesses mostrado o artigo antes da cerimónia… se eu não tivesse visto as fotografias, ter-me-ia casado com ele e arrependido. Quando casar, quero… quero…

			Não terminou a frase. Lembrou-se do instante em que o primo atirou o jornal para as suas mãos. Até então cumprira a sua resolução de não ler mais jornais.

			O primo olhava para ela com as sobrancelhas erguidas.

			– Não sei, talvez esteja a querer demasiado. Que tal um pouco de lealdade, John? Três das minhas quatros damas de honor!

			Não havia muito que ele pudesse dizer. As fotografias do noivo nos braços das suas pretensas amigas deixavam pouco para a imaginação. Preston não se dera ao incómodo de negar os factos.

			– Não significaram nada para ninguém – declarara ele.

			Tinham significado bastante para ela. Mesmo naquele instante, horas depois de ver as fotos, sentia a dor da punhalada.

			O tio Edgar tinha ficado do lado de Preston.

			– Não se pode deixar estes assuntos de infidelidade aborrecerem as pessoas – disse ele. – Há coisas mais importantes em jogo.

			«Como aquele negócio lucrativo que fechaste com os pais de Preston», pensara ela. Durante todos os anos em que estivera sob a guarda dele, o tio não se importara de conviver o suficiente para a conhecer, mas encontrara tempo para construir uma fortuna para si próprio…

			– Riqueza e fama como a tua fazem de ti um alvo, Valentina – dizia ele. – Como se não bastasse o dinheiro, a tua mãe foi uma verdadeira lenda em Hollywood. O seu rosto e o seu nome são conhecidos no mundo inteiro. Quero ver-te casada com alguém capaz de lidar com essa pressão. A família de Preston é muito poderosa. Ele está a ser criado para chegar à presidência algum dia. A sua fama seria uma boa aliança.

			Uma aliança! Pretendia ser mais para um marido do que uma simples ajuda na campanha eleitoral.

			– E não te preocupes com esse pequeno escândalo – continuou ele. – Dentro de pouco tempo todos o vão esquecer.

			Talvez todos o esquecessem, mas ela não pretendia esquecer. No mínimo, o comportamento de Preston demonstrara que ele não a amava…. e que ela não o amava. Ficara mais magoada pela traição das amigas do que por causa dele.

			Claro que ela se importava com Preston. Ele tinha sido o seu companheiro de viagem, sempre que ia esquiar, fazer cruzeiros, partidas de pólo, corridas de iate e quando participava em eventos sociais importantes. Ela gostava mais dele do que de qualquer outro homem do seu círculo de amigos. Ela e Preston tinham-se convencido a si mesmos de que estavam apaixonados.

			Desejava que a ama ainda estivesse viva. Nanny conseguia sempre convencê-la de que tudo corria bem, mesmo quando não corria.

			– Estás bem, Claire? – quis saber Johnny.

			Ela forçou um sorriso para o primo.

			– Claro que estou. Só estou aqui, a tentar descobrir o que fazer com a minha vida.

			– Agora? – indagou ele, olhando para o relógio.

			– Acho que está a ficar tarde, primo. Só que pareces precisar de descansar mais do que eu. Pretendes voltar para Boston esta noite, não é?

			– Detesto sair desta maneira e deixar-te, mas tenho exames a semana inteira e preciso de estudar.

			– Então vai descansar um pouco. Vais ter um longo voo.

			Ele caminhou em direcção à porta.

			– Vejo-te à hora do jantar. Ou devo dizer, do segundo assalto?

			Ambos sorriram e Johnny partiu, deixando-a sozinha.

			Ou melhor, tão sozinha quanto possível, com paparazzis à volta de todas as janelas e no alto das árvores com teleobjectivas, esperando conseguir uma fotografia da princesa que fugira do seu casamento em Los Angeles. No quarto contíguo estava a sua relações públicas, preparando um documento para a imprensa, declarando que ela ficara doente. Do lado de fora da porta do seu quarto estavam agentes de segurança e em vários pontos do hotel deambulavam inúmeros indivíduos que, de uma forma ou de outra, controlavam a sua vida, mantendo tudo nos eixos, apresentando o melhor sorriso perante qualquer situação, aconselhando-a sobre o que fazer, dizer e agir.

			Estava farta de tudo aquilo… As regras, as expectativas, o comportamento adequado. Se, pelo menos, pudesse ir para algum sítio, qualquer lugar, e ficar completamente sozinha. Algum sítio em que não fosse reconhecida. Para pensar. Curar-se. Para resolver o que fazer com o seu futuro.

			Jamais teria esse tipo de liberdade. Jamais.

			A ideia, uma vez concebida, tornou-se uma verdadeira necessidade. Liberdade. Liberdade para fazer o que quisesse, sem conselheiros, guardas, agentes ou paparazzis. Seria possível?

			O seu tio, com os poderes de tutor jamais concordaria. «Demasiado perigoso», diria ele. O que é que, porém, seria mais prejudicial para ela do que aquela sensação de abafamento?

			Agora era uma mulher, não uma criança. Com vinte e cinco anos de idade, tomara posse dos seus bens há seis meses. Certamente podia ir e vir quando desejasse… ou não?

			Quase deu uma gargalhada com essa ideia. Só se fugisse como um ladrão no meio da noite e viajasse incógnita. Teria que se disfarçar, usar uma identidade falsa e perder-se no meio da multidão.

			Não tinha a certeza de poder cuidar de si mesma no mundo exterior. Passara a vida inteira protegida como uma flor tropical sob uma redoma climatizada. Agora tencionava enfrentar o vento, sentir a chuva e encontrar o sol.

			Faria isso!

			Fugiria para algum lugar, ainda que fosse apenas por algumas semanas, e provaria a si mesma que era capaz de cuidar de si própria. Talvez então se sentisse mais preparada para controlar a sua vida.

			Embora o seu coração estivesse acelerado de excitação, estendeu a mão para o interfone sem o menor tremor.

			– Johnny? Podes vir até ao meu quarto, por favor? Existe um assunto que eu precisava de conversar contigo.

			 

			 

			– Vigiem os telefones da família inteira e dos amigos dela. Já controlámos todos os aeroportos, estações de comboios e portos. Fred, vê se consegues entrevistas com os empregados da casa dela… de todas as casas. Das vivendas de férias, também. O tio acha que ela pode ter ido para uma delas.

			– Desculpe, senhor Walker – interrompeu a secretária, à porta da sala de conferências. – O senhor tem um visitante.

			O resto do grupo de investigadores seleccionados parou de tomar notas nos blocos e computadores.

			Tyce Walker, da Walker Investigações e Segurança, franziu a sobrancelha. Quem viria ao seu escritório a uma hora daquelas? Eram seis horas da manhã; ele chamara a sua equipa para uma reunião de emergência, depois de um telefonema de Edgar Richmond, na noite anterior.

			– Quem é?

			– A senhora Pitts.

			Com uma imprecação, Tyce baixou a caneta e ergueu-se.

			– Diga ao segurança para não deixar que ela passe do hall, sob nenhuma circunstância. Por segurança, é bom trancar todos os arquivos e gavetas nos escritórios – recomendou ele. Depois virou-se para o seu pessoal: – Não importa o que aconteça na próxima meia hora, mantenham um olho nos vossos computadores e blocos de notas. Hattie é mestra em técnicas de distracção.

			Um burburinho de concordância seguiu-se ao conselho. Durante a última visita da mulher, que considerava sua mãe, ela saíra com uma fotografia do senador Whitman com uma mulher que não era a sua esposa… Porém, pode dizer-se que ela não publicou a fotografia no jornal que possuía; simplesmente utilizara-a para obrigar Tyce a ajudá-la num outro assunto.

			Ela sabia ser uma verdadeira dor de cabeça. Proibira a entrada dela em todos os seus escritórios. Afinal de contas, aprendera com ela quase todas as técnicas que sabia.

			Era um jovem que procurava sarilhos pelas ruas, até que ela o retirara do carro do juiz de menores pelo colarinho do casaco imundo de couro, acomodou-o na sua casa de Los Angeles como seu filho adoptivo e pô-lo a trabalhar para o jornal. Aos dezassete anos, ele já tinha aprendido as técnicas básicas de vigilância. Sabia como instalar microfones e câmaras miniatura ocultas e dispositivos para seguir quem quer que fosse. Descobrira que possuía um certo talento para isso, embora não gostasse de trabalhar para os jornais sensacionalistas.

			Agora possuía uma das melhores empresas de investigação privada do país, com escritórios em Los Angeles, Chicago, Washington D.C. e Miami. Hattie, por outro lado, transformara o seu jornal numa publicação mundial. Perguntou-se por que é que ela estaria atrás dele naquele momento. Sentiu um frio na boca do estômago ao compreender que sabia.

			Observou-a desde o instante em que as portas duplas do elevador se abriram. Pequena e agitada, ela atravessou o hall a fumar. Pôs as cinzas do cigarro no copo descartável de café que segurava. Como sempre, o cabelo curto e grisalho espetava-se em locais estranhos do crânio e o fato escuro estava amarrotado. Tyler reconheceu a expressão no rosto envelhecido: impaciência.

			– O que é que estás a fazer aqui em Chicago, Hattie? E ainda por cima, dentro do meu escritório. Sabes que os meus escritórios estão fora dos limites para ti, não sabes?

			Piscando o olho na direcção de Tyler através de uma nuvem de fumaça, ela deu uma última tragada no seu cigarro e enfiou-o no café, produzindo um silvo ao extinguir a brasa.

			– Não me faças perder o meu tempo, TK – avisou ela, com voz asmática.

			Tyce não fazia a menor ideia por que é que ela o tratava por TK. Que ele soubesse, não tinha nenhum nome iniciado por K e o seu apelido era Walker, mas desde a época em que o encontrara, ela chamava-o TK.

			– Vamos conversar no teu escritório – disse ela, passando o copo de plástico para as mãos dele.

			Num só movimento, ele apanhou o copo, atirando-o para o lixo. Segurou Hattie pelo braço e conduziu-a em direcção à porta de vidro da entrada, onde os primeiros raios da aurora começavam a filtrar-se através da escuridão.

			– Não tenho tempo para conversar.

			– Tenho uma informação que vais querer saber.

			– Já não trabalho para ti, Hattie. Há sete anos. Por que é que eu iria querer a tua informação?

			– Porque ela vai tornar-nos ricos e irá colocar-nos na Galeria da Fama da Imprensa.

			– Já sou rico – respondeu ele. – E nunca ouvi dizer que existisse uma Galeria da Fama da Imprensa.

			– Pode ser que não exista – concedeu ela. – Mas dois ou três milhões de dólares a mais não nos vão fazer mal nenhum.

			Tyler pressentiu uma carga extra de energia em Hattie naquela madrugada.

			– A menos que a sua dica diga respeito a um dos meus clientes, não preciso de ouvir o que tem a dizer. E como não sabe quem são os meus clientes… pelo menos espero que não tenha uma forma de saber quem…

			– Está relacionado com a realeza americana – interrompeu ela. – Mais concretamente com a nossa «princesa do perfume».

			Ele ficou paralisado, como é que ela sabia o que estava a acontecer. Depois de um instante, conseguiu esboçar um pequeno sorriso.

			– Vamos pedir outro café para ti. Enquanto isso, podemos… conversar.

			Saíram para o seu parque de estacionamento particular, sentindo a brisa matutina de Junho. Sete anos antes, o seu trabalho exigia que ele fizesse a vigilância de um baile em casa de Valentina… antes, durante e depois. Hattie tinha a esperança de que surgiria algo apimentado para as suas colunas sociais. Fizera com que Tyler formasse equipa com um dos seus repórteres mais experientes, Slick Sam Stephanovick, que não se importava de instalar microfones e câmaras nos quartos, furar paredes de hotéis e subir árvores para usar teleobjectivas.

			Assim Tyce vira pela primeira vez, através de uma teleobjectiva, a rapariga a quem tinham apelidado de Princesa do Perfume. Ela estivera na casa à beira-mar, no andar superior, a usar uma camisa de dormir branca e transparente que deixava entrever cada curva do corpo bronzeado. O cabelo loiro, que ia até à cintura, brilhava como a luz de uma vela. Estivera a observar o mar de uma janela panorâmica.

			Algo na pessoa de Claire abalara Tyce profundamente. Sentiu que não tinha o direito de estar a observá-la daquela forma. Apesar de se sentir culpado como nunca, não conseguia desviar os olhos da cena. Só quando Sam tentou olhar é que ele recuperou os movimentos. Partiu a teleobjectiva. Não queria que ninguém observasse a rapariga inocente e tirasse fotografias daquele momento íntimo. Ela parecia ingénua e meiga. Pura.

			Deixara de trabalhar para o jornal naquela mesma noite e revelara as posições dos paparazzis ao tio da garota.

			Tyce quase riu com aquela lembrança.

			– Suponho que sabes que Valentina adiou o seu casamento no sábado passado com Preston Hanover Terceiro, não sabes? – indagou Hattie, enquanto se aproximavam do Jaguar verde-escuro.

			Tyce encolheu os ombros. Ele sabia perfeitamente que o casamento fora adiado, pois o tio de Valentina tinha-o contratado na noite anterior para procurar a rapariga. Contudo, Hattie não precisava de saber isso.

			– Parece que ouvi alguma coisa nesse sentido.

			– O pessoal das relações públicas divulgou uma nota a dizer que ela estava doente. Provavelmente estava mesmo. Depois de ver as fotografias do noivo na cama com as damas de honor.

			Tyce não comentou, enquanto a ajudava a acomodar-se no banco do passageiro. Achava que ela estava com a razão. Por outro lado, os muito ricos eram diferentes das pessoas comuns. Quem pode saber o que sentiam por determinado assunto?

			– Acontece que as coisas se complicaram – continuou Hattie, inclinando-se na direcção dele como se fosse divulgar um grande segredo: – Valentina desapareceu de casa sozinha e ninguém sabe onde é que ela está desde ontem à tarde.

			Ele manteve o rosto inexpressivo e acelerou bruscamente, fazendo chiar os pneus. Seria do conhecimento de Hattie que Edgar Richmond o contratara para a encontrar? Não acreditava nisso. Simplesmente era o tipo de assunto que ela adorava perseguir.

			– Por que é que achas que eu ficaria interessado nessas notícias?

			– Porque pretendo contratar-te para encontrar Valentina.

			Tyce olhou-a, surpreendido. Ela já solicitara muitos favores, mas jamais oferecera dinheiro pelos serviços dele.

			– Esta é a minha oportunidade de ouro, TK. Todos vão querer saber por que é que ela fugiu, para onde foi, o que está a fazer e com quem está.

			Tyce olhou para ela, inconformado.

			– Acho que estás neste negócio há demasiado tempo, Hattie.

			– Ora, vá lá, TK. Isto é muito melhor do que uma marca famosa de sabão em pó. E se queres saber, de qualquer maneira pretendo ir atrás da caça – afirmou ela, continuando em tom de conversa, como sempre fazia ao soltar uma «bomba». – Mas eu preferia não ter de confiar aos meus repórteres informações sobre o voo dela.

			A bomba atingiu o alvo. Tyce precisava da informação e a última coisa que desejava era que um dos repórteres de Hattie descobrisse Valentina antes dele.

			– O que é que se passa com o voo dela?

			Hattie sorriu de forma especulativa, retirou um cigarro do maço, enfiou-o entre os dentes e acendeu o isqueiro.

			– Vais aceitar o meu caso?

			Tyce retirou o cigarro dos lábios dela e atirou-o pela janela. Ela sabia que ele não permitia que se fumasse no carro. A informação devia ser boa para Hattie ficar assim tão ousada.

			– Os meus honorários são muito elevados – avisou ele.

			– Podes pedir o que quiseres. Eu pago. Agora, sobre a nossa princesa em fuga – declarou ela, tirando da bolsa um gravador de cassetes. – Ela sempre foi muito ligada ao primo, John Peterson, portanto, eu mandei pôr sob escuta o telefone dele assim que o casamento foi adiado. Na quarta-feira, consegui o que queria. Se eu tivesse ouvido antes esta fita, teria conseguido seguir Valentina desde o princípio.

			Tyce sacudiu a cabeça. Só Hattie para conseguir informações vitais pouco tempo depois de o bilhete de despedida ter sido encontrado.

			– Vamos ouvir essa fita.

			– Só se me deres a tua palavra de que vais encontrar a princesa antes dos outros. Quero saber onde ela foi, porque foi e com quem foi.

			Eram as mesmas informações que o tio de Claire queria, naturalmente. O seu olhar cruzou-se com o dela. Edgar Richmond esperava sigilo absoluto… e oferecia um tipo de pagamento que era mais valioso do que o dinheiro para Tyce. Por outro lado, Hattie levaria a sua informação a qualquer outro sítio se ele recusasse.

			Se aceitasse o caso, isso significaria que estaria a trabalhar tanto para Edgar Richmond como para Hattie e teria de traçar uma linha fina para impedir que os interesses de ambos entrassem em conflito. Calculando bem o seu tempo, todavia, ele conseguiria entregar o relatório a Hattie logo depois de entregar o relatório final a Edgar.

			– Eu encontro Valentina – concordou ele, por fim. – E posso descobrir as informações que queres, se prometeres ficar fora do meu caminho. Deixa que eu lide com o assunto à minha maneira. A investigação é minha. Se interferires, o nosso acordo fica cancelado no mesmo instante.

			– Vais fornecer fotografias?

			Aquilo, como ela sabia muito bem, era esticar um pouco o negócio. Ele não era fotógrafo.

			– Algumas.

			Hattie encolheu os ombros.

			– Muito bem, TK. Vou ficar fora do teu caminho. Estou até ao pescoço com processos de gente famosa neste momento para fazer trabalho de campo. E não confiaria um assunto destes a nenhum dos meus repórteres. A menos que fosse obrigada, claro.

			Com relutância, Tyce apertou a mão de Hattie para selar o negócio. Só então ela pôs a cassete no auto-rádio.

			 

			– Já estava na hora de ligares. Estou atrasado para uma prova – dizia a voz de um rapaz. – Tenho a tua identificação comigo… uma carta de condução e um passaporte. Mas vais precisar de pintar o cabelo de ruivo, cortá-lo ligeiramente e fazer uma permanente. O nome é Claire Jones. Achei que seria mais fácil usar um primeiro nome ao qual já estejas acostumada.

			– Sim, Claire Jones está óptimo.

			– O teu voo é amanhã à noite. Eu não consegui um voo directo, portanto vais ter de esperar três horas em Dallas. Já te enviei os papéis, as passagens e o dinheiro para as despesas.

			– Obrigada, Johnny, mas não quero que te metas em confusões por minha causa.

			– Não te preocupes, Claire. Eu é que estou preocupado contigo. Vou mandar alguém para ir ter contigo ao aeroporto e levar-te de carro para onde quiseres.

			– Não. Não mandes ninguém. Estou farta de motoristas e de guarda-costas. Não quero confiar em ninguém.

			– Mas não devias andar por aí sozinha. E se algum detective te encontrar? Vou contratar alguém que possa agir como motorista e guarda-costas, mas não vou dizer quem és realmente.

			– Nem motorista, nem guarda-costas. Olha, vem aí alguém. Preciso de desligar. Não mandes ninguém… e não te preocupes comigo. Não vou entrar em contacto contigo pelo menos durante um mês. Eles provavelmente vão pôr sob escuta o teu telefone assim que eu partir. Não posso arriscar que me sigam. Mais uma vez obrigada, Johnny. Um beijo.

			 

			Tyce retirou a cassete do auto-radio e colocou-a no bolso da camisa. Teria a rota de Claire Jones reconstruída até ao destino final. Com certeza ia viajar para o leste a partir de Los Angeles, o que demoraria algumas horas, além da espera que o primo mencionara. Tyce percebeu que poderia aproveitar a sua localização em Chicago e tratar pessoalmente do assunto.

			Com um pouco de sorte, usando o seu jacto particular, poderia chegar ao aeroporto de destino antes da fugitiva.
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